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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Introdução 

[bookmark: _heading=h.30j0zll]As relações entre saúde, aprisionamento e gênero têm sido objeto de crescente interesse na área da saúde pública e dos estudos sociais. O sistema prisional é um ambiente complexo onde fatores sociais, econômicos e políticos interagem para influenciar as condições de saúde das pessoas aprisionadas, especialmente em relação às disparidades de gênero. Mulheres e pessoas LGBTQIA+ enfrentam desafios específicos no sistema prisional, que vão desde o acesso inadequado a cuidados de saúde até a exposição a formas de violência e discriminação. 


Na visão de Santos et. al. (2015), o aprisionamento afeta de maneira desproporcional pessoas de determinados grupos sociais, especialmente em relação a gênero, raça e classe social. Nesse contexto, os determinantes sociais em saúde exercem um papel crucial, influenciando não apenas as condições de saúde das pessoas aprisionadas, mas também os processos que levam à sua entrada e permanência no sistema prisional. 

Segundo Barbosa et. al. (2020), a população trans enfrenta uma série de desafios de saúde e bem-estar decorrentes de fatores sociais, econômicos e culturais que influenciam suas vidas de maneira significativa. Corroborando com essa ideia, Brasil (2014), aponta que o aprisionamento da população LGBTQIA+ é uma questão complexa que vai além do sistema penal, sendo influenciado por diversos determinantes sociais em saúde. Esses indivíduos enfrentam desafios únicos devido à sua identidade de gênero, que muitas vezes os coloca em situações de vulnerabilidade e marginalização. 

Ademais, o aprisionamento de homens e mulheres sob a perspectiva de gênero revela disparidades significativas nos sistemas penais ao redor do mundo. Tradicionalmente, as prisões foram estruturadas para atender às necessidades dos homens, refletindo uma narrativa de masculinidade que perpetua estigmas e desigualdades. Mulheres aprisionadas, por sua vez, enfrentam desafios adicionais, especialmente relacionados à violência de gênero, saúde reprodutiva e responsabilidades parentais. Essas diferenças são evidenciadas tanto nas condições de encarceramento, como em questões de acesso a cuidados de saúde adequados e programas de reinserção social. Portanto, abordar o aprisionamento a partir de uma perspectiva de gênero é fundamental para entender e abordar as necessidades específicas de homens e mulheres dentro do sistema prisional, promovendo assim a equidade e a justiça social. (CARVALHO, ET. AL. 2019).

Objetivo

Analisar os determinantes sociais em saúde relacionados ao aprisionamento, com ênfase nas relações de gênero.

Método

Esta pesquisa foi realizada por meio de uma revisão sistemática da literatura, utilizando bases de dados eletrônicas como PubMed, Scopus, Web of Science e SciELO. Os termos de busca incluíram palavras-chave relacionadas aos determinantes sociais em saúde, aprisionamento e relações de gênero, como violência de gênero, acesso a cuidados de saúde, condições de vida no sistema prisional, entre outros.

Foram incluídos estudos publicados em português que abordaram os determinantes sociais em saúde no contexto do aprisionamento, com um enfoque nas relações de gênero. Foram excluídos estudos que não estavam relacionados ao contexto brasileiro ou que não abordaram diretamente os determinantes sociais em saúde no contexto do aprisionamento e das relações de gênero.

Resultados 
	 
Os resultados desta revisão destacarão uma série de determinantes sociais em saúde relacionados ao aprisionamento e às relações de gênero. Entre os principais fatores identificados estarão a violência de gênero, o acesso limitado a serviços de saúde, as condições precárias de vida no sistema prisional e a falta de políticas públicas voltadas para a promoção da equidade em saúde nesse contexto. 

Mulheres aprisionadas enfrentam desafios específicos, como a falta de acesso a cuidados de saúde adequados durante a gestação e o parto, além do aumento do risco de violência sexual e de gênero. Já homens aprisionados enfrentam altas taxas de violência física e emocional, além de dificuldades no acesso a tratamentos de saúde mental.

Além disso, as moléstias de saúde que afetam homens e mulheres presas são frequentemente exacerbadas e, em muitos casos, originadas por determinantes sociais em saúde que permeiam o ambiente carcerário. Entre as condições mais prevalentes estão as doenças infecciosas, como HIV/AIDS, hepatites virais e tuberculose, que encontram condições favoráveis para disseminação devido à superlotação, falta de higiene e acesso limitado a serviços de saúde adequados dentro das prisões. Além disso, transtornos mentais, como ansiedade, depressão e estresse pós-traumático, são comuns entre a população carcerária, agravados pela exposição à violência, isolamento social e estigma. Mulheres presas enfrentam desafios específicos de saúde, como complicações durante a gestação e parto, falta de acesso a cuidados pré-natais adequados e aumento do risco de violência sexual. Já os homens aprisionados são mais propensos a apresentar problemas de saúde associados ao estilo de vida, como doenças cardiovasculares, diabetes e dependência de substâncias. Essas moléstias de saúde não apenas impactam o bem-estar físico e mental dos indivíduos aprisionados, mas também representam um desafio significativo para os sistemas de saúde penitenciários, ressaltando a necessidade de políticas e intervenções que abordem os determinantes sociais em saúde dentro e fora do ambiente prisional (SILVA CAMPOS, et. al; 2023).

Com relação a população LGBTQIA+, entre os principais fatores identificados estão a discriminação e o estigma social, que frequentemente resultam em experiências de marginalização e exclusão. Além disso, o acesso limitado a serviços de saúde sensíveis à diversidade de gênero, as barreiras econômicas e sociais e a falta de políticas públicas adequadas também contribuem para as disparidades de saúde enfrentadas por essa população. Outros fatores, como o desemprego, a falta de moradia adequada e o acesso restrito à educação, também desempenham um papel importante na determinação da saúde e bem-estar dessa população.

Considerações Finais

Os resultados desta pesquisa ressaltam a importância de abordar os determinantes sociais em saúde no contexto do aprisionamento, com uma análise sensível às relações de gênero. É essencial implementar políticas e programas que considerem as necessidades específicas de homens e mulheres aprisionados, promovendo a igualdade de acesso a serviços de saúde, protegendo contra a violência de gênero e garantindo condições de vida dignas no sistema prisional. A equidade em saúde só será alcançada quando todas as pessoas aprisionadas tiverem acesso a cuidados de saúde de qualidade, independentemente de seu gênero, raça, orientação sexual ou identidade de gênero.
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